APOIO INSTITUCIONAL DESCENTRALIZADO: UMA EXPERIÊNCIA DE PRODUÇÃO DE SENTIDOS A PARTIR DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NO PROJETO MAIS MÉDICOS PARA O BRASIL by GARCIA JR., Carlos Alberto Severo
170 - V ENcoNtro MãoS dE Vida - aNaiS - 16, 17 E 18 dE SEtEMbro dE 2015. iSSN: 2447-6048
APOIO INSTITUCIONAL DESCENTRALIZADO: UMA 
EXPERIÊNCIA DE PRODUÇÃO DE SENTIDOS A PARTIR DO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NO PROJETO MAIS MÉDICOS 
PARA O BRASIL
GARCIA JR., Carlos Alberto Severo - UNIVALI-MEC
carlosjunior@unasus.gov.br
  
       RESUMO: Este é um relato de experiência em saúde coletiva com a interface gestão e formação 
no Sistema Único de Saúde (SUS), com destaque aos aspectos metodológicos e técnicos de inovação em 
Saúde Coletiva, a partir do Projeto Mais Médicos para o Brasil (PMMB). Trata-se de um processo em 
curso iniciado em abril de 2014 até o presente momento. Objeto da Experiência: A construção de um modo 
de operar o apoio institucional descentralizado relacionado ao Ministério da Educação. Objetivos: Refere-
se às conexões extraídas a partir dos sentidos e processos construídos pela experiência profissional na 
experimentação da função de apoiador institucional descentralizado no Estado de Santa Catarina articuladas 
com marcos conceituais e técnicos relacionados à Saúde Coletiva. Trata-se de uma narrativa de um percurso 
desenvolvido por meio de atividades e ações relacionadas à organização, condução e produção formativa 
de profissionais médicos relacionados ao Projeto Mais Médicos para o Brasil, vinculado ao Ministério da 
Educação. Apresentam-se alguns movimentos da consolidação de um diagnóstico e análise dos processos 
de trabalho envolvendo um território de atuação junto com seus atores (supervisores, tutores, gestores e 
médicos).  Pretende-se apresentar resultados do percurso experimentado, assinalando pontos e marcas 
construídas durante o processo de trabalho como apoiador institucional descentralizado tomando como 
indissociável a dimensão interventiva e formativa. Compreende-se que as implicações do apoio podem 
indicar o modo de operar com outros atores do território, isto é, o contato e o contrato de vivência interferem 
diretamente na operacionalização das ações.  O fortalecimento do apoio institucional está atravessado 
diretamente na supervisão dos médicos participantes do Projeto Mais Médicos para o Brasil e as ações 
dos tutores de Instituições Supervisoras envolvidas neste processo de articulação. O apoio e seu grau de 
comunicação com esses atores podem afetar a ampliação de informação e comprometimento na qualificação 
do processo formativo e pedagógico.  Por tratar-se de uma experiência inovadora, considera-se significativa a 
iniciativa do Ministério da Educação em construir a perspectiva de um apoio descentralizado. A capilarização 
é peça chave para a articulação e construção de parcerias relacionadas a espaços estratégicos (reuniões e 
comissões) relacionados ao Programa. Assim, pode-se avaliar que o apoio institucional descentralizado 
explora a potência de duas dimensões: educação e gestão.
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